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um bom trabaiho

Uma comunicaçao recebida neste

jornal e endereçada ao seu director

o informe traz de que a Comissão

de Beneficencia Escolar ha resolvido

crear uma biblioteca escolar. O fa-

cto merece mais e melhor que as

honras de citação e aplauzo, deve

sêr secundado, aceite com a boa

vontade ativa do auxílio pratico, ma-

terial. As bibliotecas escolares fazem

parte e são componente primacial

do ensino póz-escolar, nielas reco-

lhe instrução, divertimento, habitos

de reflecsâo, metodos de trabalho

mental o educando, n'elas os mes-

tres teem um cooperador admiravel

e recursos vastos, seguros, de auto—

aperfeiçoaçâo cognitiva.

Para discipulos, para mestres,

para o conjuncto de individualida-

dos que lhe constituem o organismo

associado, tal idea, prossimamente

realisada, constitne um dos mais li-

sonjeiros e estimulantes aspectos do

“avance ideativo local. Quando tudo

o parecia indicar, quando na restri-

ção da nossa vizao interna nos .avi-.

damos parados, fôra da vida, o quer

que seja com que nao contáramos

na apreciação conjunctada, surje,

atirado a terra os pessimismos ex-

tremos.

As bibliotecas escolares são um

complemento da aula cuja açâo in-

tensificam e desenvolvem, e tao be-

neficos resultados teem dado que,

hoje, dentro das modernas tenden-

cias e novas formulas de ensino se

podem reputar incontrastavelmcnte

precizas.

Ha-as tendo atinjido verdadeiro

esplendor, lá por fora, nos paizes de

vida civilizada renovadora, e contri-

buindo altamente, como factores de

educação e de disciplina, para o pro-

gresso e libertação que são timbre

n'esses outros povos.

Entre nós, na humildade e ensaio

do meio rotineirista, morozo, descon-

fiado, hade por certo a inovação tra-

zer consequencias marcantes de po-

tencial progressista.

Os factos da dinamica social eo-

nhecidos pela rubrica de—marcha

civilisadora — dependem, primacial-

mente, do livro, justamente o que

vao sêr pôsto ao alcance dos filhos

do povo, d'um modo satisfatorio e

por assim dizer de direito proprio.

Ora bons volumes tratando de me-

do acessivel, como idea jeral e siste-

matªzada, o nodulo de que se deve

saber—para que se transita íntegra-

do dentro do tempo e do espaço na

humanidade d'agora—taes livros,com

obras primas de literatura, passando

de mão em mão e penetrando .de

espirito em espirito, não resultarão

esforço perdido e infrutfera lavra.

E assim a Bemfcencia Escolar,

ajindo intelijentemente, cria em ter-

no de si uma atmosfera de simpatia

—e dá.-nos a boa impressão de que,

portas a dentro desta querida terra

de relaxados e egoístas, nem tudo

gasta o tempo & maldizer dos vizi-

nhos e outras que taes importancias.

A Biblioteca Escolar que nos

anuncia é »uma diversão excelente

aos cuidados do dia a dia e ás

apreensões azedas; fundada em ezer-

cicio, deve sêr como aquela semen-

te simbolica dos Evanjelhos cres-

cendo cento por um. . .

"Que para isso subvenções e coo-

500 réis

600 »

7oo ;

20 '

peração lhe não faltem, visto a Be-

neficencia não viver dloutra lotar-ía,

nem engordar d'outra herança, e na-

da se fazer sem aquilo com que se

mercam melões.

Antonio Valente.
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Esquadros. .. aereas

Nos diarios tem vindo publicada

a rezenha das forças aereas dos es-

tados europeus. Assim se dividem—

para edificação dos patriotas:

Alemanha: dirijiveis, 14; aeropla-

nos, 5; Inglaterra: derijiveis, 2; ae-

roplanos, 2; França: dirijiveis, 7;

aeroplanos, 29; Austria: dirijiveis,

2; aeroplanos, 4; Russia: dirijzveis,

3; aeroplanos, 6; Espanha: dirijiveis,

1; aeroplanos, 3; Italia: dirijiveís,

3; aeroplanos. 7.

Qualquer dirijivel custa'grossas

dezenas de contos, podendo, sem

blogue, dizer-se que um Zappelin ou

um Lebandy peza mais em ouro-

moeda que em construção total

Tambem, uma. es uadrilha de Pus-

suiíolà? soba; iír'h' e's'gºía'çídõ'in ?:

de o reduzir a cinza e a pó de gato.

E' uma das mais maravilhozas con-

quistas do homem, maravilhoza ape-

zar, mesmo, de, amanhã, na (Lila-

graçâo d'um conilícto servir a Mor-

te terrivelmente. E que bela, então,

não seria, empregada a cumprir o

sonho que ha nas «Legendas des

Siecles» . . .

in right

De foz em fora, vae a todo 0 pa-

no, no Reino Unido, a campanha

eleitoral. Lloyd Jeorge, Asquith,

Churchill, como veros missionaríos

pregadores, dispondo de nervos de

aço e de voz incançavel de clarim,

correm tudo e surjem em toda a

parte defendendo o orçamento cre-

volucíonario»; pregando a guerra

santa contra os lords e defendendo,

vigorozamente, a soberania popular.

Ha dias num grande comício de

propaganda eleitoral em Alberthall e

prezentes o chefe do ministerio li-

beral com colegas seus de governo

foi aprovada uma rezoluçâo tenden-

te a apoiar o ministerio na rezisten-

cia á uzurpaçao dos lords e alto e

claro foi aclamado o principio de

que nas questões políticas, são a

nação e a vontade do povo, expres—

sa pela Camara dos Comums, que

devem prevalecer.

E sorriam-se, agora, os nossos

estadistas famozos e os nossos con-

servadores ponderados, d'aquela no-

ção de governo, pedindo ao povo

enerjias para. bater os privelijiados e

apoio para revolucionar no sentido

de triunfo da democracia, a conce-

çao e jurisdição do poder. E digam

ainda, estes nossos ideaes rejedores,

que tal lhes parece aquele governo

nôvo com a sua propaganda des- ,

truidôra. . .

[lois pedidos

No nosso penultimo n.“ fizemos

dois pedidos, um ao «Jornal d'O—

var» e outro à «Discussão».
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sitado em mão segura. Não nos

disse a taxa de juro que d'elle se

ha-de receber, mas estamos certos

de que não dará menos do que da.

ria posto a praso n'uma cus-a ban-

caria; e são migalhas que se não

podem perder.

A «Discussão» é que não respon-

dcu; esperamos outro 11.0 a vê,- ge

vinha a almejada resposta, mas de-

balde.

Nós perguntavamos quaes as ra—

zões porque considerava « monar-

chia a mais séria garantia da ordem

e da integridade nacional.

Se não respondeu porque não

quiz, trahiu o seu dever porque não

fez uma propaganda a que era chri-

gada e que só podia trazer vanta-

gens para o seu credo.

Se não respondeu—e é o mais

provavel—porque não ponde, mos-

tra que desceu á banalidade d'em-

pregar uma phrase ôca, sem senti-

do, para inglez vêr.

E como se vae abusando d'estas

phrases consagradas. mas vazias,

nós não podemos deixal-as passar.

A monarchia & preocupar—se com

ordem e sobretudo com a integridade

da patríalll ,

Por onde andarão os livros d'his-

"t'or'ra'elementar? - «' - '

(ls illustradus

Tamibam os hs cá na terra. crê-

mos nós; mas poucos appareceram

& ouvir a distinctissima conferencia

do dr. Antonio Luiz Gomes.

E' que podiam ser julgados rc-

publicanos, e isso era grave e podia

trazer () desagrado do patrão.

Nada, nada. Conferencias... só

as do snr. Frei José dos OllraçõPS,

que aquecem o corpo e refrescam

a alma.

A Instrucçâo que se governe;

elles já, são instruídos e sab os.

0 que é preciso é saber bem,

n'estas longas noites dºinverno, on—

de está o carrão de sênas e a pre-

cisa.

E afinal lá descobrimos o nosso

fraco. Tudo isto é despeito por nao

nos serem permittidos os íned'aveís

gôsos d'um ati-aca ou de fazer uma

tomhola com o 69.

Outros entao passam as noites

em longas locuhrações—sao os es-

tudiosos—para resolver a crise do

paiz.

Já. começaram pela vinícola, mas,

apeznr de todos os seus bons esfor-

ços, ainda nada conseguiam.

l'ma l'raze

E' de A Discussão notii-ifrznlo zi

festa escolar de dommgu:

«. . .Embora não comungucpos

no mesmo ideal d'aquella agremia-

ção e antes o combatamos lealmen-

te, e arrastados pela convicção de

que o mesmo (o ideal republicano)

é perniciozo ao paiz pelo desvaira-

mente e desconcerto que se vem no-

ltando nos seus propagandistas».

Um pouco extensa pr'ó caso dê-

mos de barato que seja lapidar esta

fraze. A propaganda republicana e

feita, pelos propagandistas, de des-

vairamento'e de desconcerto. . .

Está muito bonito: ——e prove-se.

Porque afirmar não basta.

Venha pois na «Discussão», de

O «Jornal» respondeu-nos um tem domingo, a íncontrastavel, a irres-

to irritado, mas sempre nos disse que pondivel documentação dos factos

os Pachecos tinham pago hºnrada- vistos, apurados, insofismaveis.

mente achando—se o dinheiro depo- Queremos concordam—que duvida!

Uma lenda

Qualquer rejedor monarquico, mes-

tre ein historia de burlas eleitoraes

e favoritismos de campanario, tem

sempre pronta a sentença de que a

monarquia, nossa conhecida, é o pe-

nhor preciozo da integridade do ter-

ritorio nacional. Assim tem sido, e

por isso sêr uma verdade, progres—

sista ou rejeneradora, o nosso do-

minio territorial já quaze que não

existe.

Agora os chines apoderam-se de

um ilheu da província de Macau e

fizeram isso, é claro e expresso, pa-

ra dilatar os nossos dominios e au-

mentar o nosso prestijio. Quando

amanhã. fôr o resto, ainda e sempre

ficaremos expoliados—porque a me-

narquia é o penhor da integridade

territorial da leal patria portugue-

za. . .

E' um ôvo parecido com uma

bota.

Admuislracão—Velhos tempos

l). Manoel I[ subiu ao trono la—

desde de exclamações e protestos

afirmativas de . . vida nova.

O progressista, o rejenerador, o

dissidente, o clerical, 0 todas as coi-

zas, nenhum fazia. a cazo por menos

d'uma transformação radical nos

processos e vida dos partidos.

Cumpriram tão bem que até na-

gociaram um tratado comercial com

a Alemanha a que esta não assen—

tíu, e rejeitou com estrondoza des-

honra para nós outros , visto que

o paiz é e paga tudo.

Cumpriram tao bem que elevaram

as despezas publicas nos poucos

mezes do novo reinado a um exce—

dente de muitos milhares de contos.

E assim se vive neste paiz—ber-

rando bem e devorando melhor. Vi-

da nova. . . seus pandegos.

De Espanha

Telegramas dando noticia das

eleições municipaes no paiz visinho,

deixam prever que foi verdadeira-

mente estrondoza a vitoria da con—

centração republicano-socialista. Em

Madrid, Barcelona, Valencia e nou-

tras grandes cidades pertencerá. aos

republicanos e aos seus aliados a

vitoria eleitoral. Senhores dos gran-

des Ayuntamientos, e não esmore-

cendo nem dispersando-se, no plano

geral da lucta contra o ezistente,

hade lhes sêr, em breve, possível &

completação do pensamento supre-

mo afim: a implantação da republi-

ca. Deixaram-se ticar para traz, di-

vididos, dezalentados, mas com o

contacto de Maura — o facinora—

acordaram, ainda a tempo.

O que resta, agora, é continuar

no caminho traçado, e redobrar de

enerjia. Pablo Iglezías e outros

prohombres não se esquecerão de o

fazer. . .

A Grize

Não vamos dar-lhes nenhuma no—

vidade se dissermos que se rezolveu

muito a contento da côrte, da Mé—

ca dos Navegantes, da caserna fran—

quieta e da sagrada nunciatura. El-

rei deu-se ao desfructe de chamar

a palacio ,os Escnlapios da nau do

estado, ouvir-lhes as receitas, sor—

rir-se de agradecido, e, sviar, final-

mente, pelo recípe que lhe tinha de.-

do o seu queridinho Wenceslau de

__ > , _.,._.|,.

Lima, depois de devidamentslpro

vado pelos de Correio da No!“ . do

Portugal.

Continua pois no poder o mill-

grsiro bispo de Beja, acolltando d'o-

votamente o grlo-lama dos No».

gantes—senhór e roceiro d'iltmO

facto é nos indiferente. salvo e “do

aspecto politico que claramente *ª—

fine. Uns ou outros é lá com Chiyo

o melhor éra todos juntos sumin-

rem-se no podêr.

Confundidos no mesmo tacho-"—

talvez lucrassemos todos.

(ts do bloco... e ordenam

Um dos jornaes bloquistas dida

um dia d'estes muito anche que tít-

do esperava o blóco, “até mesmo eó-

ta guerra acintosa. d'eXterminio 'qih

lhe move o snr. dos Navegantes—.-

aqui p'ra nós com a complacehoia

e agrado da corôa, que o auxilila.

E, no dizêr do tal orgao do bió-

co, para tudo este estava propiª“.

Tal qual como o burro que o

nosso moleiro tem, que está. prepa-

rado para apanhar toda a carga quªe

lha deitam; só faz questao—conto

o blóco tambem—de o deitar'oh

gemêr o seu bocado.

Ora isto de blóco gemer 6 d'alta

vantagem para o snr. José Luciano

que assim lhe deita carga a vontade

porque conhece bem o ditado que

diz que: «burro que geme, carão

não teme».
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Solemnia Verba

Disse ao meu coração: Olha por quantos

caminhos vãos andámos! Considera

agora, desta altura fria e austera,

os emos que regnum nono. mtoo...

Pó e cinza onde houve flºr e emm

E noite, onde foi luz de primaveril,

Olha a teus pés o mundo e desespera,
semeador de sombras e quebrnntosl

Porem o coraçlo, feito valente,

na escola da tortura repetida,

e no uzo do penar tornado crente.

respondeu: Desta altura vejo o Ml

Viver nao foi em vão, se isto 6 : vidi,

nem foi de mais o desengano e a dôr.

Antero de Mu.

 

Commissão Parochial

Republicana d'Ovar

Esta commissão coh-

vida por esta fôrma os

republicanos d'esta. Ire—

guezia & inscreverem—se”

no respectivo cadastra

partidario.

Para esse fim podem

dirigir-se ao signatario

ou a qualquer dos res-'

tantes membros da carãº

missão, os cidadãos Luiz

Ferreira Neves e José

Tarujo Laranjeira.

O Presidente.

Domingos Lopes Fidalgo.

——+—_
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“(o Qenitoºse'çublieano de Óvat

' .

" 7, Não pode dizer-se que o povoa-

do, às primeiras sombras da noi-

te numa abalada soberba se des-

povoasse indo até às salas do

centro cachoar a sua sofregui-dão,

& sua espetativa e o seu rumºre-

_jo ardente. Não senhores. O va-

reiro vive apertado nas cºnstri-

.cmraa malhas de ferro d'um roti-

neirismo inibitivo do quer que

.seja fora dos seus costumes e

; dos seus preconceitos atravancan-

tes, não compreendeu pois, em

geral, o significado e a magnitu-

de da festa a que era convidado,

'abertamente, a assistir. Entretan-

ito, nada de desalentar, e vêr as

.cousas só atravez d'uma luneta

sombria. Não se despovºu Ovar

. todo, o que nãº esperavamos, aliaz,

,mas ajuntou-se, portas a dentro

da sala escolar republicana, segu—

ra multidão de duzentos seres.

Foi pois tempo aproveitadº o

esforço, e, já os republicanos

d'em,_terra, já todos os nossos

conterraneos que independentes

de. setarismo politico o querem

'vêr progredindo, ascendendo, já

esses—nós todos—podem dar-se

por satisfeitos.

. Consoante do anuncio inserto

tneste jornal, domingo realisara-se

a sessão solemne inaugural da

missão das Escolas Moveis pelº

Metodo João de Deus.

De Porto, engrandecendo o

acto e honrando a nossa vila vi-

ria realizar, a proposito, uma con-

ferencia o Dr. Antonio Luiz Go-

“mes. '

' Para as 6 e meia da tarde fôra"

marcada a solenidade, e pºuco

tempo volvido, minutºs antes das

7, o Dr. Antonio Luiz Gimes que

a multidão aclamára com Vibran-

tes salvas de palmas, acompanha-

as de representantes da Direção

do Centro Republicano, avança

esobe ao estrado. A sala, no mu—

mento, apresenta festivo aspecto;

decoração-sohria de escudºs e

bandeiras enblematicas, livros de

ensino primario dº metodo João

de Deus, e ao fundo a improvisa-

da tribuna mostrando cºmo pan-

mm a bandeira vermelha e verde

do Centro. . .

Vem então à frente da tribuna

o director d'esta folha, propondo

para prezidir a sessão solene o

Ex.mº Prezidente da Comissão de

Beneficencia Escolar, e para se-

cretariarem Os Ex.mº' Snrs. Sub-

inspector da Instrução primaria,

e Araujo Assis, 0 digno professor

da Associação das Escolas Mo-

veis. “

Aprovada a proposta, faz bre-

ves considerações explicando o

pensamento e o Em dos promoto-

res d'aquela festa escºlar, e frisa

() carater impolitico e simplesmen—

te cívico do acto.

Constituída a meza o Snr. Pre—

zidente dá a seguir a palavra ao

ilustre republicano Dr. Luiz Go-

"S, Ex.i avança à frente da tri—

bnna e uma prolongada, quente

salva de palmas o sauda, acordan-

db'csecos da sala e estrujindº,

lé fota,- no socego do largoziio.

É: a:, figura cheia de prestigio e

de,.simpatia que já os ovarenses

conhecem, e em quem ºs ovaren—

ses, sem erro, pouem estar certo,.

(E' encontrar devotadamente um

amigo; Por hora e meia se espraia

asa-i conferencia, altamente (nai-

na't'rva, vazada na correção 3 mai.—

impe'cavel, na irrepreerisibilidade

de- apreciação e de' exemplo a

mais completa, mais modelar e

fiisante. O orador apresenta os

seus conceitts e a sua lfção ma-

jistral, n'aquela sua linguajem in-

cantadora de artista majico da pa-

lavra. Ela sãs-lhe do aparelho vo-

cal vestida de ponto em branco,

UMA FESTA ESCOLAR BRILHANTE

sonóra, límpida, vigorosa; expri-

mindo com uma fidelidade admi-

ravel, com uma alta rutilancia ar-

tistica, e convencendo d'uma ma-

neira robusta: cerebro e coração

conquistando-os.

Tanto quanto possível faremos

por a reproduzir nº sentidº, ain-

da que rezumidamente, apagada-

mente, como não pode deixar de

ser.

O orador sente—se feliz com

aquela festa, respira bem n'uque-

le lºgar. Sauda a mulher —a de-

licada e maravilhoza alma femini-

na—aquela que conhecendo a vi-

da das cremças, por que cºm os

pequenitos Vive, está, naturalmen-

te, indio-ida a prezidir ao desen—

volvimento formativo da cerebra-

ção infantil. A mulher na escºla

é a primeira condição de ezitº, e

se o homem está talhado, pelo

seu esforço e rudeza do seu bra-

ço a conquistar material, rudernen-

te o mundo, será inutil a sua fai-

na infindavel se a atividade e in—

trºmissão femininas, não derem a

escola publica o seu carinho,o

seu impulso bemfazejo e a sua

ação afetiva. Studadas pois as se-

nhoras que, jentilmente, honram

aquela festa, o orador diz que

prºcurará indicar º que no seu

paiz seria pleJÍZO fazer-se, afim

de, pela instrução, nos coloca-

mos no logar a que pelos dotes

naturaes e pelº valor especifico,

certamente, temos direito.

Povos atrazados, analfabetos,

inadaptados ás mºdernas condi-

ções da vida, deperecerão, fatal-

mente, vencidos na pugna implaca-

vel da concorrencia, e a vitoria e o

dominio pertencerão aos instrui—

dos, aos cultos, aos piepiradoº. O

espirito, afinal, é que sobreleva, e

por esºe dominio é que a Grecia,

a patria da arte e da fisolofii, e

Roma, a patria dº direito, conse-

guiram impôr-se mesmo vencidas,

e, alíim, conquistar ºs barbaros

pelo imperio do saber. Pºr isso

mesmo, tambem, é que na edade

media, apezar da barbarie e do

despotismo feudal, se constitue a

comuna, a municipalidade, base

da nova conceção da vida politica

dos povo.—, é que nas comunas,

nas municipalidades se havia cen-

tralizado uma maior cultura. Quem

vence é a força da intelijencia,

nãº o poder material por brilhan-

te que ncs pareça. Maquina das

maquinas — a maquina humana,

pela instrução,—atinje a extraor-

dinaria ciVilização de hoje em dia,

e o progresso não é mais, pro-

priamente, que a sinteze do esfor-

ç) e da vitorii da intelectualidade

sobre º mundo.

Subjugar as forças que em nós

rezidem e de nós partem, disci-

plinal-as, eis para o que deve

dirijii-se, constantemente, a nºssa

atividade. Para progredir é neces-

sario adaptar, para adaptar e ne-

cessario produzir; e isso, a ..pli-

mente, é o que deveremos fazer,

nós outros, portuguezes, se quere-

mos integrar-nos no intensivº vt-

ver moderno. Essa obra deve sêr

levada a termo por todos, para

ela requer-se a coºperação, º

esfo; ço, a vontade, dos portugue-

zes, qUiesquer que sejam suas

ºpiniões, diviz-Jrias, que dentro

dessa missão promiszôra cabem

á larga sem mutuamente se agre-

direm e prejudicarem.

Porquê senhores—porque é

que esta formoza patria, que é a

nossa terra, está aquem do pro-

gresso e da civilização jeral dos

p ivos? Porque nãº temos instru-

çã ). Seja-nos dada, como a teem

nunes povos da Europa mais

felizes do que nós outros, e o je-

nio portuguez que encheu o se—

culo XV com as suas gloriozas

façanhas e sºube realmente im-

pôr-se, dominando, novamente

tºrnará a brilhar no orbe.

Ai dos povos que nãº sabem

acompanhar os progressos da ci-

vilisaçãº, porque os que vencem

na universal compita são os inte-

lijentes e instruído—*; e nós somos

um povo atrazado, apenas por-

que somos ignorantes.

O orador aqui, a traços fundos,

num-s evocação ezemplificativa

admiravel, c-ta a America do

N me, de cujo ensino racional e

fecundo começa fazendo a de-

monstração, a critica orijinal e

elevada, e a calordza apolºjia.

Para os americanºs—h imems d'a-

ção—vadio é apenas o que não

trabalha, qualquer que seja a ce-

lula social que ocupe. Tambem º

orador assim pensa, e afirman'lo

que nº trabalho está a verdadeira

educação, a verdadeira dignidade

e valia, rememora que, em tem-

pos, defendeu a teze, que agora

sustenta, de ser, na verdade, o

trabalhº a grande orijem juridica

do direito.

O americano difere de nós pe-

la educação, e pela conceção di-

versa que tem da idea da vida.

Nós somos tímidos, servis, ea

isso nos ensinam desde creanci-

nhas. Com teu amo não jogues as

peras, é uma” friize bem lusitana,

que é ensina ia nos nossos lares

comº doutrina, definindo um es-

tado d'alma de sujeição e de

medo.

Ao contrario, o americano.

Homem de tndiwdualismo po-

derozimente desenvolvido, ideou

e praticou.

No seu ensino, o desprezo

mais completº por quanto não

assente nestes principios. Assim

preparado, valorizado pela disci—

plina maravilhoza com que () edu-

cam e instruem, é invencível

e zomba das competencias. A

prova é que, na mesma unidade

de tempo e na mesma egualiza—

ção de tarefa, un Operario ameri—

cano produz 40 º], mais em va-

lor que um seu Confrade e com-

petidºr europeu. Bem pago, º

Operario nºrte-americano vae bus—

car á mercadoria 18 0/0: emquan-

to na Eurºpa º inglez a sobrecar—

rega com 25 %, o alemão com

28 % e o francez cum 32 %. Com-

preende-se, á maravnlna, as con-

sequencias d'esta diferençi no

custo de manufaturação, do pro-

duçto, vence a destreza e a apro-

priação tecnica, pois que cada

vez, o musculo é menºs aprovei-

tado; e na concorrencia economi-

ca sºbrepuja aquele grande povo,

ezatamente, porque produz em

condições mais favoráveis de ne-

lhoria jeral.

Ora nóª, sem escolas tecnicas

e profissionaes, sem instrução

intenswa, com uma lavoura-rudi—

mentar, como podemos sofrer o

confronto e o embate de povos

assim munidos?. . .

E' necessario que se transfor—

me todo o nosso aparelho instru-

tivo, e para ahi é necessario ezi-

jir, paralelamente à acção dos go-

vernos e a da iniciativa particu-

lar. A escola das escolas é a fa-

milia, e desgraçado do filho que a

não tenha! Intercesar pois as fa-

milias, mães, paes, no funciona-

mento escolar, fazei-es dedica-

rem-se a serio, e ferverozamente,

pela instrução, eis uma das ne-

cessidades primaciaes em o nosso

ensino. Sigamos, nisso os ame-

ricanos, la a familia prolonga-se

na escola, e dá—lhe o seu caracter

indijena de independencia, de li-

berdade, de familiar camaradaria.

Ensino obrigatorio, não como o

nosso onde a obrigatoriedade é

uma pura mistificação, mas tor-

nado efetivo na p atica por pe-

nalidades e multas que se apli-

cam rigorozamente e vão desde

quantias menores até 100 francºs

de multa.

Principia & instrução infantil

aos 3 anos, e d'ahi até aos 6: são

os Kindergarten de Froebel mas

modificadºs e refundidos numa

adaptação, intelijentemente ameri-

camna. D )S 8 aos 14 ano+ vae &

creançt para () rejime primario,

aprende, trabalhando directamen-

te e não decorando formulas mais

ou menos sinteticas e mais ou

menos inuteis e vazias. Quer di-

zer, sáe-se dos jinaziºs de ins-

trução primaria com uma instru—

ção muito superior à que recebe-

mm os nossos estudantes liceaes

em todº o seu curso.

Para as falta—', º que nós cha-

mamos «gazetas» ha castigos, que

não deixam nunca de se cumprir,

e uma classe de funcionarios en-

carregados de realizar essa fisca-

lização escolar. Nas fabricas os

patrões inibidt s de aceitarem ope-

rarios que não apresentem certifi-

cedo de sabêr lêr e escrever, e

obrigados a mandarem às aulas

noturnas eSpeciaes todo o pessºal

menor de suas oficinas. E' condi-

ção do dezenvolwmento do pro-

gresso nacional a intensiva instru-

ção do povº, e por isso, para o

norte americano, a escola pub ica

é um templo verdadeiramente sa-

grado.

Nem lá faltam os bemfeitores e

desvelados amigos da instrucção,

fundadores de universidades, de

admiraveis escolas, de bibliotecas

magnificas. E, a prºpozito, o ora-

dor refere-se com belas e engiai-

decedoras palavras de justiça e

de admiração “a um homem pre-

zente, n'aquela reunião de cida-

dãos que o escutam. Está ali o

cidadão modelº, o homem de pen-

samento e de ação que dá timbre

e honras um povo. E' o seu ilus-

tre amigo, o grande benemerito

Jozé de Oliveira Lopes, o Lopes

do Cadaval como sempre ouVira

chamar-lhe; que á instrucção an-

dava erguendo um templo que

era um binario de gloria, de jene-

rozidade e virtude civica. Que o

seu desprendimento e a sua no-

breza d'alma eternamente ficassem

gravados na pedra lapidar do mo-

numrnto—escola, pira ensino, pa-

ra estimulo, e gratidão do futurº.

Mas, revertendo, toda a força

dºs americanos vem dº seu admi-

ravel e adquado apparelh ) esco-

lar.

Ensinam-_e lá as creançis não

a contornar os obstaculos mas a

ata calos de frente e os adultos

saílos da escola acompanham-se

em toda a parte com a instrução

das bibliotecas dos cursos prºfis—

sionaes, das escolas tecnicas. To-

do o ensino'na America é objecii-

vado, () menºs mnemonisi possi-

vel e até a literatura, esse ensino

espiritual das nossas escolas fer-

teis d'abstrações e de símbolos e

materializado curiozamente e afi—

ladamente. São completas em ma-

terial, em beleza, em conforto e

preceituações hijienicas tºdas as

suas escolas, & admiravel o intere -

se que todos os americmm pria—

fessam pelo engrandecrmento da

instrucção publica.

Assim se faze n os grandes po-

vos e se desenvolvem as podero—

sas civilizações. Ao povo portu-

guez é precizo ensinal-º a saber tra-

balhar e produzir, para que ele te-

zolra & dificuldade crime da sua

atual situação economica—o maior

embaraço que o constranje. Prepa-

rado por uma maquina de ensino

moderna e formativa de ativida-

des, orijinali'dade, independencia,

viveza, a nossa raça valerá tanto'

como as mais adeantadas e vale-
doras. O orad )r crê no nosso re-

juvenescimento, nó; não somos,

apezar de tudo, quanto nos apºu-

ca, imptos, nem especificamente

inferiores. Hivemos de vencer o

colapso d'hoje, e crear á nossa

patria—pelo trabalho, peli educa-

ção, pela instrução e prºlut-vida-

de—um logar de honra e desta-

que. Acredite nos em nó; pro-
prios, e tenh-imos fé na viveza

das no isas enerjias.

Terminando, com um forte e

límpido apelo às nossas forças in-

teriores, as palmas estrujem demo-

radamente. Ovaciona-se o nome

ilustre, a alta cerebração que

p:r hºra e mais nos teve su=pen-

505 da magnifica e inolvidavel con-

ferencia. Seguidamente fa'a o di-

gno sub-inspector escolar, o nos-

so Ex.mº amigo José de Castro

Cerqueira Vidal.

Sente-ie á vontade n'aquele

centro, porque para aclamar a

obra dos que trabalham e lutam

pela instrução pqulªl', ali, elmo

n'outra parte, o seu coração reju-

bila.

A instruçã) entre nós não &

obrigatoria, ds factº, nem pode

sem; só o concelho de Ovar tem

12:000 treanças em edade esclilir

e conta apenas 14 escolas.

E que escolas, algumas são!. . .

0 que se fez na America, ou o

que se obteve na Inglaterra e na

Suecia corn a instituição das Es-

colas Moveis, tambem nós pode-

mos fazel-o. Ponto é que se con-

gregem esforços, subvenções, au-

xilio. Ahi estava apenas a Benefi-

cencia Escolar d'esta Vllª, dando

uma bela ezemplificação cºm a

biblioteca a cujo empreend nento

se vae abilançir para difusão da

cultura e complementaçãº d ) en i—

no prinario. Trabalham loira,” e

conseguir-se-ha o nosso inieiro re.

surjimento.

Ninguem mais havendo iiicri-

to, o ilustre presidente encerrou

a sessão, enaltecendo, ainda uma

vez, a obra da instrução, e c r-gra-

tulindo-se com a AiSOCÍaÇl » das

Escolas Mºveis e º Centro Repu-

blicano de Ovar pela beneii :i in-

fluencia que a escola, q ie com

sacrificiºs sustentam, traz & ,)qu—

lação analfabeta do nosso meio.

Muito aplaudido, encerra eu se-

guida a conferencia que d:c ): reu

sem a mais leve alteração de lem

com louvavel compustura. Repre-

zmtando a Comissão Escil i: da

Benefi :encia, alem do presidente

da sessão sºlene o nºiso Ex.mº

amigo Dr. Pedro Chaves, encon-

trava-se o nosso presado co.-.=— lijio—

nario Snr. Celestino Siares d'Al-

meida e entre os convi ?a los no-

tava-n se as distinctas profe-sºras

D.ª Gracinda Marques dos ; ntos

e D.' Alcinda Pinto Camell ) e o

nosso amigo o Ex.mº Sur. JJ é da

Cistro Cerqueira Vida'.

0 Dr. Luiz Gomes que foi mui-

to cumprimentido retirou para o

Portº m comboiº das ii horas

da noite.

Consoante já o frisamos, & con-

fertncia decorreu no meio da me-

lhor ºrdem e todos os pareceres

el jiaram, sem rezerva, o illustte

e prestijiozº cidadão republicano,

que não teve uma unica fraze,

um unico termo de aspereza, aliaz

lejitimo, na prodigação que seria

o seu direito perante as difitencias

e o vergonhozo desleixo com que

o rejime sustenta o seu chamado

«ensino publico».

Por todos Os oradores, tambem,

foi lembrada e ergrandecida a Be-

nemerita Associação das Escolas

Moveis pelo metodo joão de Deus.

Fºram de todo o ponto justos com

tão prestimoza Associação, queo.

ovarenses não devem deixar de  
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inscrever no limitado numero de

entidades que por esta nossa ter-

ra, jenerozamente, tenham pugn :-

do—no sentido melhor do termo.

Taes palavras em honra da Asso-

ciação das Escolas Moveis torna-

mo-las nossas, tambem, saudando

pela festa d*hontem a preclara co-

letividade.

 

© &ecenseamente

E' agora a ocasião de todos os

eleitores não inscritos nos cadernos

eleitoraes, ou indevidamente rejis-

trados, apresentarem seus requeri-

mentos, afim de serem incluidos,

sem marjem a duvidas ou pretextos

Veliminativos, nos cadernos do re-

censeamento. O partido republicano

da melhor boa vontade e com a mais

infatigavel dedicação, em toda a

parte, promove a inscrição no re-

censeamento de todos os eleitores

legalmente habilitados, sem se preo-

cupar com o aspecto mesquinho e

apaixonado das opiniões que se re-

censeam. Republicanos ou monar-

qnicos, miguelistas ou socialistas,

para todos, como eleitores, as co-

missões republicauas trabalham, ins-

crevendo-os nos rejistros.

Seguindo esse ezemplo e lição ci-

vica o partido republicano de Ovar

oferece-se para recensear todos os

cidadãos não incluzos nos cadernos,

isto sem preocupaçao partidaria,

trabalhando com o mesmo zelo, com

egual vontade, para a inscrição de

monarquicos como para a de repu-

blicanos.

A todos os nossos amigos, aos

nossos correlijionarios, recomenda—

mos, pois, que tomem a peito essa

questão magna—visto que d'ele de-

pende a expressão verdadeira ou a

. sofisticação do sufrajio.

Procurem todos recensear os elei-

tores privados d'esse direito, e não

se poupem para isso a investigações

e a trabalhos. De resto, contem com

o auxilio e a cooperação efetiva das

comissões locaes partidarias.

Não se trata de solicitar sacrifi-

cios, ás vezes, realmente, custozos,

e para os quaes, de resto, está sem-

pre disposta a fé e a vigorosa ener-

jia republicana, trata-se de interes—

sar toda a jente —— inimigos e ami-

gos — no cumprimento dos deveres

sociaes de que dimanam os direitos

publicos. Sêr eleitôr é a primeira

- condição e o primeiro dever do ho

mem, procuramos, assim, que ne.

nham se conserve abaixo do seu lo-

gar e da sua especie.

Para se sêr recenseada basta ter

21 anos e saber ler e escrever, ou

ser contribuinte.

No primeiro caso (saber ler e es-

crever) requer-se nos seguintes ter-

mos:

Ill.mº Ex.mo Sr.

F. . ., de. . ., surtos de edade, 511140,er

fissão, morador na rua de., . n.º... . andar,

freguezia de. . ., sabendo ler e escrever, requer

a sua inscripção no recenseamento eleitoral.

E. R. M.

Ovar... de.. . de 190

(Aasignatura)

No segundo (pagamento de con-

tribuiçao) requer-se deste outro mo-

do: '

Ill.mo Ex.mo Sr.

F. . ., de. . . rumos de edade, estado, pra-

fuão, morador na rua de. . . n.º. . . pagando

contribuição como se prova pelo recibo junto

  

  

Não queremos criticar, porque

não está na indole d'estes artigos, a

fôrma como a obra foi levada a ca-

bo, nem tão pouco discutir se a dis-

tribuiçao dos differentes comparti-

mentos 6 a mais adequada. Sabemos

que tem capacidade para todas as

repartições publicas, que ed'ectiva-

mente lá. estão installadas. O tribu-

nal, a camara, a administração, occu-

pam largos aposentos.

Estao, pois, lá. dentro, ou deve-se

presumir que estejam. as entidades,

a quem está convencionado attri-

buir maior illustraçâo, e que teem

especial obrigação de praticar todos

os deveres desde os que dizem res-

peito a conservação do individuo

até aos que pertencem ao dominio

da defeza social. Ninguem dirá. que

entre todos não avulte como pri-

mordial a conservação da saude pro-

pria e da do proximo.

Pois bem! Entrae commigo no

magestoso atrio do edificio, percor-

rei os corredores, visitae as reparti-

ções, e dizei se é possível tirar on-

tra conclusão que não seja a de que

a illustração indigena se sente bem

no meio da immundicie.

0 estrume peja todos os cantos e

reveste todos os pavimentos; os ara-

chnideos gozam da mais ampla li-

berdade para construir as suas teias

nos tectos e nas paredes; os micro-

bios encontram ninhos apropriados

para a sua insta'lação.

Os sapatos sao projectados para o

chão, pois não ha escarradores, a

nao ser para uso particular nos ar-

remedos, que servem para escarrar

à roda. Assim parece que se suppõe

natural immunidade absoluta para

as doenças nos habitantes do edili-

cio e nos seus frequentadores!

'Mas não para aqui o asqueroso

quadro. Desçamos ás sentiuas e po-

nliamo-nos nos bicos dos pés para

não sermos inundados pela por-

caria e fujamos depressa á. repel—

lencia da casa.

Será isto mais um triste apanagio

negativista da nossa. gente?!

Não acreditamos, pois de mais a

mais é tradicional 0 asseio domes-

tico dos vareiros.

Mas, se os frequentadores do edi-

ficio não são asseiados, man-ie quem

póde e deve proceder á. limpeza, mes-

me para que se não abalam as suas

convicções monarchicas, pois, se a.

m. se lembrar de visitar inesperada-

mente os Paços do Concelho, não

poderá. ser-lhes agradavel, felicitan-

do-os pelo seu estado de asseio.

Aquillo assim é uma vergonha e um

perigo!
*

* *

A viação publica, quer a munici-

pal, quer a do Estado, tem estado

completamente intransitavel, o que

succede sempre a menor chuva.

Para onde quer que se vá, um

passo que se dê fôra da porta, não

ha possibilidade de reentrar senao

nundsdo de lama immunda.

E' difticil conceber um mais las-

timoso estado da viação, nem crê-

mos que haja terra, que se nos equi-

para sob este ponto de vista.

Bem sabemos, que o movimento

é enorme, que o sub—solo é molle e

que o desleixo , individual é grande,

mas por isso mesmo a conservação

deve ser mais attenta e a fiscalisa-

çao mais rigorosa.

Os carreiras abusam, transgridem

as posturas, illudem a lei, deterio-

ram sem necessidade as estradas?

  

,que, ª ” Wio nº mmmmw eleito- Pois appliquem-se—lhes as multas,

     
   

 
  

ral.
que, a força de lhes doerem, os met-

E— R. M- terão dentro do dever.

ºmf" dº"- '9º Intoleravel é o que está e o que

(MW) se consente. Além de altamente in-

. commodo, é perigoso o transito nas

ruas!

Para a viação municipal não se

faz mister sahir de casa para en-

contrar o remedio; basta diminuir

um pouco á quasi avareza, que pre-

side aos cofres camararios.

Para a do Estado, porém. o caso

torna-se um pouco mais dificil de

attender, porque, sumindo-se as do-

tações districtaes por canaes, que

nem sempre são os da justiça, antes

vão desaguar ao feliz rincâo de al-

guns prívilrgiados, é frequente a res-

posta de que não ha verba.

Mas ao mesmo tempo que se re-

?ro domo nostra

VI

Nao ha duvida que Ovar possuo

um vistoso edificio municipal e que

o pomposo titulo de Paços do Con-

celho, embora em muitas localidades

corresponda a miseraveis pardieiros,

entre nós se applica a um verdadei-

ro palacio. Representando a sua

construcção uma grande parte do

nosso rico patrimonio, que Deus

haja, mau fôra que assim não suc— g

cedesse. mil réis para reparar uma estrada,

'

 

  

    

que é extremamente necessaria, pro-

digalisam-se muitos contos de réis

com a nomeação de empregados

desnr-c usarios. Ao governador de

Moçimb'que appareceram, ha pou-

co, uns engenheiros nom ados pelo

Governo da Metropole, a quem elle

disse não ter que lhe dar a fazer!

Mas ao mesmo tempo me se ex-

hibe a magreza do thesmtl' » publico

em face das necessidades internas,

votam-se dezenas de. contos para uma

viagem, que até agora só se sabe

que tenha servido para acirrar a

critica desfavoravel e mordaz dos

jornaes extrangeiros contra a nossa

pessima administração!

Já. no anterior reinado, ao mes-

mo tempo que se diziam exhaustas

as areas nacionaes, passavam para

o erario regio milhares de contos!

E' esta, 'e não pôde ser outra, a

moral da administração monarcbica.

Mas, deixando estas considera-

ções, vejamos como se pôde acudir

& viação.

Nós temos a opiniao de que toda

& viação dentro da villa deve passar

para 'a camara, dando o governo

um subsídio annual correspondente

a media da despir-za, que faz nas

actuaes condições.

E não seria caso virgem nem il-

legal.

Objectar-se-ha, e apparentemeuv

com razão, que nada lucrariamos,

porque o estado da viação munici-

pal nâo revela maior cuidado do

que a do Estado. A razão não pólo

arvorar-se em dirimento do bom

principio da descentralisaçao admi.

nistrativa. Além d'isso resultaria a

grande vantagem de uuiformisar a

administração, o que não pôde ser

indiffereute ao desenvolvimento ma-

terial da villa.

Acha-se, porém, isso ruinoso pa-

ra as finanças municipaes. seria oc-

casiâo para os politicos fazer valer

a sua influencia, que é real, embora

não seja legitimo, e impôr aos de

cima, que distrahiam as suas vistas

do Terreiro do Paço e as lancem

misericordiosamente para as urgen-

tes necessidades da provincia. Seria

o unico proveito a tirar dos cacica—

tos.

Existem para ahi passeios, por

completar uns, desnívelados outros,

que, longe de facilitaram o transito,

o tornam mais 'incommodo.

Pois bem! Nós vamos até desejar

—e crêmos que todos os municipes

sensatos e imparciaes—que a cama-

ra faça as reparações dos passeios

á sua costa, pedindo auctor seçao

ao governo para reparar os que são

do Estado.

Não ha postura, ou lei, que obri—

ga os proprietarios a fazei-os na

frente dos seus predios?

Se ha, cumpra-se. Como vivemos,

é impossivel continuar.

Nao se diga, que nao ha dinhei-

ro, que nós responderemos, que elle

não serve para aferrolhar, antes foi“

creado para satisfazer a tempo as

necessidades dos cidadãos.

Acabamos de mais uma vez pré-

gar aos peixinhos. Que se edifiquem

os aquaticos, já que os ouvidos dos

homens estão surdos à voz da Ver-

dade.

Manoel Nunes.

NOTICIARIO

 

Dia a Dia

_.

estimado tontenanro

d'Oliveira Soares.

As nossas felicitações.

commerciante d'esta praça.

parabens.

mes da Silva Bonifacio.

 

Faz annos no dia 19 o no=so

Manoel     

   

  

  

=Com muita felicidade deu à

luz no dia 10 uma creança do se-

no masculino a extremosa esposa

do nosso querido amigo joão jo-

sé Alves Cerqueira, bemquisto

Desejando uma venturosa exis-

tencia ao recemnascido, enviamos

a seus carinhoscs paes os nossos

=Continua de cama, sem ex-

perimentar melhorar, o nosso bom

amigo e correlijionrrio josé Go-

. =Estiveram na semana passada

ateiam umas “miseras dezenas de entre nós os distinctos academicos

nossos conterraneos Antonio Za-

tiago.

Associaçãi de Socsorros Mutua

Sob a presidencia do snr. dr.;

Antonio dos Santo.; Sobreira reu-

niu domingo preu-rito a Assem-

bleia Ger. ] da Ass-"ciação lle Soc-

corros Mutuos para a eleição dos

corpos gerentes para o futuro an-

no de Iglº.

. Foram eleitos os seguintes so-

eros:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente,

d'Abreu.

Vice-presidente, Fernando Ar-

thur Pereira.

DIRECÇAO

Presidente, Dr. João Maria Lo-

per.

Vice-presidente, Francisco Ma-

ria d'Oliveira Ramos.

Thesoureiro, Manuel José dos

Santos Anselmo.

Secretario, Manoel Gomes dos

Santos Regueira.

2.0 secretario, José Nunes Lo-

pes.

Vogaes, Antonio da Rocha Viei-

ra e Antonio Manuel André Re-

des.

Supplentes, Ricardo Henriques

da Silva e Manoel André Boturâo

CONSELHO FISCAL

Antonio Augusto

Abel Augusto de Souza e Pi-

nho, José Rodrigues do Valle, Jo-

sé Ferreira Malaquias, Antonio

Ferreira e Antonio Maria Valente

Pereira Rosas.

Supplentes, Antonio Pinto Lo-

pes Palavra e Manuel Rodrigues

Pepulim Junior.

 
Bombeiros—liquntarios

Na sua sézle reune no proximo

domingo, pelo meio dia, a Assem-

bleia Geral da Associação dos

Bombeiros Voluntarios afim de se

proceder á eleição dos seus cor-

pos gerentes para o anno de 1910

Falleeimento

Na sua casa das Luzes, falleceu

no dia 7, após longa doença, a

snr. D. Margarida Emilia Gomes

da Silveira, prima do snr. Isaac

julio Fonseca da Silveira, concei-

tuado pharmaceutico d'ests villa.

A' familia enlutada as nossas

condolencias.

luros d'iri-scripções

Estão em pagamento desde

hontem na recebedoria d'este con-

celho os juros das inscripções e

coupons relativos ao 2.0 semestre

de 1909.

Os pagamentos eii'ectuam—se to-

dos os dias uteis das 9 horas da

manhã às 2 da tarde.

Moedas de 200 réis

Foi novamente prorogado até

31 de março o preso para a troca

das moedas de prata de 200 réis

dos antigos cunhos.

Escola

Por despacho ministerial publi-

cado no Diario do Governo de

ll do corrente, ioi creado uma

escola do sexo feminino na visi-

nha freguezia d'Arada d'este con-

celho.

Não se deve considerar um fa-

vor politico mas um acto de in-

teira justiça feita ao povo d'aquel-

la freguezia a creaçâo da escola,

a que tinha incontestavel direito

pela sua numerosa população.

Partidii—medico

Para o provimento do partido

medico d'Esmoriz, vago pelo fal-

lecimento do snr. dr. Antonio

rancisco Ramos, na sessão ca-

mararia de 9 do corrente foi no-

meado medico municipal com sé-

de n'aquella freguezia o snr. dr.

   

 

   

  

    

   
   

  

'gallo dos Santos e Antonio San- José Dias Tavares. cujo cargo in—

terinamente já exercia.

...—

Pronuncia

Foram pronunciados, sem admis-

ão de fiança, Adriano e Antonio

_[ aquim dos Reis e Seraphim de

S'! Balão, de Cortegaça, indigita-

do; auctores do assassinato do

infeliz Antonio Francisco da Sil-

va, de Maceda.

Beata

Consta—nos que está designada

para o proximo dia [ de janeiro

uma recita promovida pelofnovo

club dramatico-musical-spem'vo,

da iniciativa do snr. Capitão Mar-

recas Ferreira, subindo e acena

alem d'uma engraçada comedia,

o bello drama em 3 actos 0 Sc-

gredo do Pescador. N'esse espe-

ctaculo é estreada a tuna do club.

regida pelo distincto amador e

nosso amigo João Alves Cerqueira.

Tanto as peças theatraes como

a tuna andam já em ensaios.

Consorcio

Na parochial egreja d'esta vil-

la realisou-se ante-hontem, 14 do

corrente, o enlace matrimonial

do sr. José Antonio Dias dos Suu-

tor, habil constructor naval de

Avanca, com a menina Emilia Ms-

gdalena Lopes, filha do snr. joio

Antonio Lopes, acreditado nego-

ciante d'esta villa.

Desejamos aos noivos um futu

ro'muito feliz.

Var—tola

Teem-se dado ultimamente n'a.

'a villa alguns casos de varíola.

Ao snr. sub-delegado de saude

pedimos providencias que o caso

reclama, na convicção de que se-

remos ouvidos.

 

ANNUNCIOS

VENDE—SÉ

_—

Um magnifico predio de so-º

brado com quintal, agua enca-

nada e muito bem dividido, no

largo do Martyr (de traz da

capella); e tambem se vende o

bom predio n.“ 44 da rua de

Sant'Anna.

Este predio vende-sé de oo'-ª

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contracto de compra.

Liquidação positiva para so-

frer compromissos.

A tratar com a proprietaria

joanna Rodrigues da Graça,

no largo do Martyr.

Mercearia “atente

PRA ÇA— () PAR

Acaba de expôr á venda um

sortido das afamadas conservas

d'sA Varina», que vende'jãolà

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de receber

novas remessas de arame sim—

ples e farpado, rede de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em merceariaz—dc tudo e

artigos de primeira qualidade.

Tudo a preços baratissimos.

——————__-.n———-—-

 

 



 
(clarete), VIRGEM BAIRRADA (enmín'pado), VERDE DE

' CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

. Alcool; aguardentes de Vinho, Ego e bagaceira; gempí-

gas finas e bancas.

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

“ .
. .

.Na sua 'õanoana” Snz, konexs, peças, qnavtoías, Gems
ãe qn'xnko, &ee'uno, n'xges'xmo e &vo o ma'xs concernente à
mesma garant'xnào a, sel'xàez e perfe'xeãe nos sens trabalhos.

 

RUA DAS FIGUEIRAS'

ªowueª  


